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PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DE PODER NA IDADE MÉDIA  

EMENTA 

Este curso visa apresentar e debater as diferentes práticas e concepções de poder 
características do período medieval,  concentrando-se no período que se estende do século 
XI ao XV na Europa Ocidental, abordando seus aspectos políticos. Pauta-se em debates 
historiográficos clássicos conjugados com produções mais recentes acerca de temas de 
destaque para a historiografia medievalística.  

OBJETIVOS 

Refletir sobre o conceito de poder e seus significados para o Ocidente Medieval; Inserir as 
variadas práticas políticas em seus contextos sociais específicos; Estabelecer articulações 
entre teoria (conceitos, abordagens) e prática historiográfica (pesquisa e escrita). 

AVALIAÇÕES 

Serão realizados dois tipos de avaliação: trabalhos com base em documentos do período e 
na bibliografia proposta, e seminários em grupo. 

PROGRAMA 

Unidade 1 - Conceitos de poder  

Unidade 2 - Poderes temporais e eclesiásticos  

Unidade 3 - Concepções teológicas de poder 
Agostinho  
Isidoro de Sevilha 
Tomas de Aquino 
Marcílio de Pádua  

Unidade 4  - Formas de governo temporais 
Monarquia  
Império  
Repúblicas  

Unidade 5 - Formas de governo eclesiástico  
O monacato  



O clero secular 
As ordens mendicantes 

Unidade 6 - Dispositivos de poder  
Poder e imagem  
Poder e santidade
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